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Resumo: 
 

INTRODUÇÃO: Os cateteres são de grande utilidade e apresentam diversas funções e 

benefícios. Porém um dos pontos negativos é o risco de adquirir uma Infecção primária de 

corrente sanguínea (IPCS) associada a um cateter central, porém esse risco pode ser 

diminuído caso seja seguidas algumas medidas preventivas.  Diante dessa realidade, 

sabendo que as Infecções primárias de corrente sanguínea (IPCS) apresentam grande 

potencial preventivo, como a enfermagem atuante em UTI pode auxiliar na diminuição das 

taxas de infecção e consequentemente impactar de forma positiva nas taxas de 

mortalidade e no cenário econômico dessas infecções? OBJETIVO: O objetivo do estudo foi 

identificar na literatura as contribuições do enfermeiro de UTI na prevenção de IPCS 

relacionada ao uso dos CVC. MATERIAL E MÉTODOS: O método refere-se a um estudo de 

revisão integrativa da literatura cujo a busca foi feita através da base de dados 

Pubmed/Medline, Bdenf e Lilacs. Os artigos selecionados foram em língua portuguesa e 

espanhola, que tratassem de contribuições do enfermeiro de UTI na prevenção de IPCS 

relacionada ao uso dos CVC disponíveis entre os anos de 2013 a 2019. RESULTADOS: Os 

resultados evidenciaram que a utilização dos bundles é eficaz quando é garantido o 

treinamento da equipe e que a manipulação dos cateteres seja feita apenas por pessoas 

capacitadas e responsáveis. A higiene de mãos (HM) não foi observada por todos da 

equipe nos momentos da realização do curativo ou administração de medicações. Os 

curativos de filme transparente, em grande parte dos estudos não permaneceu por 7 dias e 

o de gaze muitas vezes foi necessário a troca diária gerando um número maior de 

manipulações e consequentemente aumentando o risco de infecções. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que através da implantação de protocolos, checklist e bundles alinhados a 

treinamentos contínuos da equipe de enfermagem; maior adesão a HM pré e pós 

manipulação do CVC, torna-se possível uma redução significativa no número de IPCS. 
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